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EFEITO DO TRIPOLIFOSFATO DE SÓDIO (Na
5P3010) 

 SOBRE 0 FILE DE 

PARGO Lutjanus purpureus Poey. 

Maria de Fgtima Veras Vilanova 

I - INTRODUÇÃO 

A perda de liquido do miasculo do peixe durante e apOs 

congelamento, 4 um problema que afeta sobremaneira as indils-

trias de pesca. Esse Liquido exsudado livremente e conheci-

do pelo nome de  "drip"  e concorre para uma baixa no teor pro-

teico, mineral e vitaminico do pescado. 

0 "drip%alem de conter estas substancias citadas, 

altera o peso, sabor e aparencia do produto, causando prejul-

zo ao consumidor e ao industrial. 

Segundo Miyauchi (1963), muitos são os fatores que 

contribuem para a formação do  "drip"  em peixes congelados:- 

1 - Duração e temperatura de armazenamento antes do congela-

mento. 2 - Velocidade do congelamento. 3 - Duração e tempera-

tura de conservação no estado de congelado. 4 - velocidade de 

descongelamento. 5 - Armazenamento ap6s o descongelamento. 6- 

pH  do milsculo do peixe 7 - Pressão osmOtica. 8 - Especie de 

peixe. 
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Para reduzir o  "drip"  e os efeitos que este ocasio-

na ao peixe congelado, muitos investigadores sugerem o uso do 

polifosfato e sais de ácidos fracos. 0 tripolifosfato, segun-

do Bendall (1954, 1958) e  Hamm  (1960), permite uma ligação mais 

firme entre o liquido do tecido muscular e as proteinas, con-

servando o valor nutritivo do mesmo, textura, sabor e peso. 

Com a generalização do uso do tripolifosfato, as in- 

dUstrias locais começaram a utilizar o "freeze-gard", deno- 

minagão comercial do tripolifosfato de sOdio. Como o produto 

era importado, o uso onerava muito o custo do fila provocan-

do,que as indUstrias o substituisse por um de origem nacio — 

nal, embora supostamente de ação menos eficiente. 

Considerando o exposto, o presente trabalho visa com 

provar a ação do tripolifosfato de s6d10 oriundo de diferen-

tes laboratOrios, comparados :iqueles do -"freeze-gard" e, ain-

da, procurar determinar a concentração e tempo de imersão 6ti 

mos a serem usados durante o tratamento do fila de peixe par-

go, Lutjanus purpureus Poey. 



II - MATERIAL E METODOS 
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V A1 40-17-v (P- ce.4,0-,- &co- a. owA/0-1,1-1"A- 

0 material utilizado no presente trabalho, foi files 

de pargo, Lutjanus purpureus Poey, capturado ao longo da cos- 

ta do Estado do Cear g e fornecidos por uma de nossas indils-

trias de pesca. 

Inicialmente, os files foram imersos em solução de 

tripolifosfato de sadio, com a concentração variando de 5, 

10 15  e  al%.  Os tripolifosfatos usados foram o "freeze-gard" 

(produto comercial) e mais tres oriundos de laboratOrios dife, 

rentes. A proporção usada foi de lg de amostra para 1 ml do 

tripolifosfato. 

Ap6s a imersão por 30 segundos, os files foram conge 

lados por metodo jg em prgtica na indiistria e estocados por 

48 horas, em câmara frigorifica a temperatura em torno de... 

-25°C. Como controle, foi preparado file que recebeu o mes- 
e-,•W tx2 

mo tratamento com exceção da imersão que foi feita em agua 

destilada. vre! 

Este primeiro experimento teve o objetivo de testar 

a eficiencia do tripolifosfato e a concentração mais eficien-

te na retengão de ggua quando do descongelamento dos files. 

0 segundo experimento, objetivou a determinação do 

tempo Otimo de imersão dos files na solução de tripolifosfa- 

to.  

Nesta etapa foi utilizado tripolifosfato na concen-

tração de 15% e oriundo do laborat6rio X, tendo o tempo de i-

mersão variado de 30, 60, 90 e 120 segundos. 
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III -  RESULTADOS  E DISCUSSAO 

A tabela I mostra os pesos dos files antes e  apes con  

gelamento e a perda de peso dos mesmos em relação a proceden-

cia do tripolifosfato e em relação a sua concentração. 0 uso 

do tripolifosfato em concentragOes crescentes, promove° uma _ 

maior retenção de ggua, refletida pela decrescente perda de 

peso dos files (1). As concentragOes de 15 

eficientes, sendo o tripolifosfato oriundo 

o que possibilitou menor diferença entre o 

a 2 0 % foram as mais 

do laboratOrio A, 

peso 
 

do file con- 

gelado e  apes  descongelamento. 0 tripolifosfato 

rio D foi o que se mostrou menos eficiente. As 

quido e consequentemente de peso, são atenuadas  

do laborat6- 

perdas de 

pelo uso 

1955; polifosfato  (Dyer  et  al.,  1964;  Holston  & Pottinjer  

nett  et  al.,  1969). 

0 volume de liquido exsudado  apes  o descongelamento, 

semelhante ao'peso dos files, decrescem com o aumento da con-

centração do tripolifosfato, sendo o oriundo do laboratOrio A 

o mais eficiente (tabela II). 

0 teor de proteina soltiyel no exsudato,apresentou-se 

decrescente em relação a concentração do tripolifosfato, atin 

gindo o mgximo no lote controle (ggua destilada) e o minimo 

na concentração de 20% (tabela II). 

(1) Resultados semelhantes foram obtidos por  Boy  & Southcott 

(1965). 
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0 exsudato de produtos congelados 4 muito rico em 

substancias nutritivas, principalmente proteina solnvel e  subs  

tancias responsgveis pelo sabor do produto (Miyauchi, 1963). 

A eficiancia do tripolifosfato a 15% oriundo do labo 

ratOrio A, foi diretamente proporcional ao tempo de imersão 

dos files (tabela  III).  

A imersão de 120 segundos dos files em solução de 

tripolifosfato a 15% e A6A, mostrou-se mais eficiente, tendo 

em vista a menor perda de peso como tambem menores perdas no 

contendo proteico. 
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IV - SUMARIO 

0 presente trabalho tem por objetivo verificar o efei 

to do tripolifosfato de sOdio sobre a redução do liquido de 

descongelamento e conservação do valor proteico em files de 

pargo Lutjanus purpureus Poey, capturados ao longo da costa 

do Cearg. 

Testou-se quatro tipos de tripolifosfato de sOdio  pro  

venientes dos laboratOrios A, B, C e D em relação concentra 

gao Otima e tempo ideal de imersão. 

Foram realizadas tambem anglises para determinação 

de proteina solilvel antes e apos o descongelamento, volume do 

exsudato e perda de peso. 
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TABELA I 

Dados relativos imersão de files de pargo Lutjanus purpureus Poey em solugOes de tri- 

polifosfato de s6dio oriundo de diferentes laboratOrios por um período de 30 segundos 

LABORATORIO A LABORNTORIO B LABORATORIO C 

Concen 
tragao 

(%) 

File 
conge- 
lado(g) 

File 
descon 
ge1ad6(g) 

Perda de 
peso 
(%) 

Concen 
tragao 

(%) 

File 
conge- 
lado(g) 

File 
descon 
gelad3(g) 

Perda de 
peso 

(%) 

Concen 
tragE6 

(%) 

File 
conge- 
lado(g) 

File 
descon- 
gelado(g) 

Perda de 
peso 

(%) 

5 
10' 
15' 
20 

222,10 
160,30 
140,20 
280,50 

209,36 
158,20 
139,35 
.280,14 

6,7 
1,3 
0,6 
0,1 

5 
10 
15 
20' 

233,90 
239,40 
219,35 

- 

233,21 
231,38 
214,0 

- 

4,57 
3,35 
2,4 
- 

5' 
10 
15 
20 

165,35 
157,0 
235,7 
293,7 

156,6 
151,6 
229,9 
291,5 

5 5  3 
3,5 
2,5 
0,7 

LABORATORIO D AGUA DESTILADA 

Concen 
tragao 

(%) 

File 
conge- 
lado(g) 

File 
descon- 
gelado(g) 

Perda de 
peso 

(%) 

Concen 
tragao 

(%) 

File 
conge- 
lado(g) 

File 
descon- 
gelado(g) 

Perda de 
peso 
(%) 

S 
10 
15' 
20' 

219,6 
135,3 
151,1 
134,6 

207,8 
128,0 
147,9 
131,7 

5,6 
5,4 
2,1 
2,1 ' 

- 
- 
- 
- 

121,4 106,6 12,2% 



TABELA II 

Dados relativos ao volume do exsudato (ml) e proteina soldvel total (mg prot./ml. x volu 
me do exsudato); de files de pargo Lutdanus purpureus Poey, imerso por 30 segundos eM 

solugao de tripolifosfato de sOdio. 

LABORATÓRIO A LABORATÓRIO B LABORATÓRIO C 

Concen Volume Protelna Concen Volume Proteina Concen Volume IProtena 
tragH3 do soldvel traga-6 do soldvel traga-6 do soldvel 
(%) exsudato total (%) exsudato total (%) exsudato total 

5 7,2 316,8 r , s)- 5,1 28,5 5 5,9 148,0 
10 2,0 46,2 10 3,2 19,2 10 4,8 120,4 
15 0,7 31,1 15 3,1 15,5 15 6,5 1511,9 
20 0,51 - 20 - - 20 2,25 104,6 

LABORATÓRIO D AGUA DESTILADA 

Concen 
traga-6 
(%) 

Volume 
do 

exsudato 

Protelna 
soldvel 
total 

Concen 
traga-6 
(%) 

Volume 
do 

exsudato 

Protelna 
soldvel 
total 

5  
10 
15 
20 

9,0  
2,9 
1,6 
1,5 

1919,7 
111,9 
74,6 
69,9 

- 
- 
- 
- 

12,2 35502,0 

croci 0 

/ 

C/ 



TABELA  III  

Dados relativos a variação do tempo de imerso de filas de pargo Lutjanus purpureus Poey, 
em solugao de tripolifosfato de sodio a 15%. 

Tempo 
de 

Imersão 

Peso dos filas Perda de peso (%) 
Congelado ( g)  Des  congelado  ( g)  

fi las filas filas 
imersos na controle imersos na controle imersos na controle 
solução (H20) solução (H20) solugao (H

2
0) 

30 127,7 134,3 126,1 110,8 1,25 17,4 
60 103,0 121,1 101,6 102,9 1,4 15,0' 
90 112,5 103,3 110,8 85,1 1,5 17,6 
120 127,3  126,0  126,8  111,0  0,4'  11,9 . 

Tempo 
de 

Proteína soliivel mg/ml Volume do exsudato(m1) Proterna soliivel x exsudato 

files filas fila 
Imersão imersos na controle imersos na controle imersos na controle 

solução (H
2
0) solução (H20) solugao (1120) 

30 22,7 33,7 1,6 13,4 36,3 452,3 
60 18,6 36,0 1,4 14,8 26,0 532,8 
90 11,0 29,1 1,7 9,2 18,8 267,7 
120 16,2 44,2 0,5 15,0 8,1 663,5 
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